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    À minha única e amada filha Thaís repasso minha verdadeira herança e legado, cujo tempo e intempéries da vida, jamais poderão desvalorizar: a EDUCAÇÃO!


  




  

    “O conhecimento torna a alma jovem e diminui a amargura da velhice. Colhe, pois, a sabedoria. Armazena suavidade para o amanhã.”




    Leonardo da Vinci


  




  

    PREFÁCIO




    Sempre é uma honra prefaciar uma obra como a intitulada: utilização de recursos encontrados na web 2.0 para a formação pedagógica continuada de professores universitários, elaborada com brilhantismo pela Drª Deise Choti. A proposição dessa temática acompanha a autora, pois que sei inicia no doutorado em educação e tem acompanhado esta pesquisadora ao longo da vida profissional. Esse livro foi construído a partir das experiências vivenciadas da autora como professora e pesquisadora em educação, que tem se expressado em contribuições de relevância na produção de conhecimento com rigor científico e metodológico.




    O livro foi escrito como realização do sonho possível de compartilhar os achados da pesquisa com seus pares, que pode subsidiar os professores dos diferentes níveis de ensino, com foco nos avanços na docência, em especial, acolhendo o uso da tecnologia e mídias para ensinar e aprender.




    A autora apresenta um referencial teórico expressivo que permite compartilhar possíveis contribuições na formação pedagógica dos professores universitários, que acolham a utilização das interfaces encontradas na Web 2.0 e apontem para um paradigma inovador.




    As temáticas inovadoras presentes na obra permitem gerar reflexões oportunas na formação de professores, pois apresenta uma grande contribuição para a prática educativa e o processo ensino-aprendizagem. Trata-se de recomendações de caminhos relevantes para os profissionais de Educação, em especial, no que se refere a aprender a aprender, saber pensar, criar, inovar, construir conhecimentos a partir de informações e participar ativamente de seu próprio desenvolvimento pessoal e profissional ao longo da vida.




    O compromisso de prefaciar esta obra, provavelmente, esteja ligado a caminhada que fizemos juntas, como orientadora de seu doutorado em Educação, no qual a autora se distinguiu pela dedicação e competência. De lá para cá tomou o desafio de subsidiar com um paradigma inovador a formação dos professores, que se tornou uma missão de tornar a escola mais fraterna, igualitária e que precisa com urgência preparar professores e alunos para o uso crítico da tecnologia no ensinar e no aprender.




    Recomenda-se a leitura da obra e enfatiza-se a contribuição significativa da pesquisa realizada junto aos coordenadores da formação continuada dos professores, que atuam em laboratórios de grandes centros educativos, nos quais ensinam aos docentes o uso da tecnologia e das mídias digitais, para ensinar e aprender. A autora compartilha com a comunidade acadêmica, os avanços e elaborações que os participantes brasileiros e portugueses, registraram com expertise suas contribuições durante a pesquisa sobre o uso da tecnologia na formação de professores.




    Na obra, a autora alerta os professores que, a rede informatizada toma força ainda maior no século XXI, quando oferece a Web 2.0, a qual disponibilizou um espaço mais democrático e generalizado de publicação e partilha, promovendo a diminuição da distância social e da integração online por meio da acessibilidade aos recursos digitais. Assim, o computador tornou-se uma ferramenta multifuncional e ainda mais relevante no apoio aos professores para melhoria de suas aulas, em especial nos ambientes educativos que contam com a Internet, pois permite acesso a um ilimitado banco de dados para pesquisas e disseminação de informações e a disponibilização da própria produção do conhecimento.




    Esse livro apresenta a desafiadora missão de compartilhar avanços na formação pedagógica de professores universitários, registrado por coordenadores e professores brasileiros e portugueses, por entender que a educação se encontra em contínuo movimento, que se renova, portanto exige o exercício da docência que atendam às exigências da mudança paradigmática de cada época. Segundo a autora as pessoas necessitam se comunicar de forma presencial, mas também por meio de novas conexões virtuais, que permite acessar pessoas em diferentes partes do planeta. Neste movimento paradigmático inovador as instituições de ensino, necessitam favorecer, por meio de suas propostas, disciplinas e pesquisas os fundamentos que subsidiem a formação pedagógica inicial e continuada de professores.




    A autora recomenda que neste processo formativo, se torna imprescindível ao docente conhecer, se interessar, desvendar e exercitar a utilização dessas novas interfaces, no sentido de tornar suas aulas mais dinâmicas e conectadas com o mundo, aproximando-se, assim, das linguagens de seus alunos que, em grande parte, já vivenciam os benefícios e os enfrentamentos oferecidos pela Web 2.0.




    Oferece no livro ao leitor um levantamento a respeito das vivências de professores universitários brasileiros e portugueses sobre a sua formação, em especial, sobre a formação pedagógica dos docentes da educação superior, sobre o uso dos recursos da Web 2.0, como subsídio da prática pedagógica dos docentes universitários e a possível proposição de metodologia que acolha um paradigma inovador na ação docente universitária.




    Ao recomendar a leitura atenta e reflexiva da obra, explicita-se o desejo que os professores sejam provocados a engrossar fileiras na busca de uma docência relevante, que utilizem a tecnologia a serviço da aprendizagem, que impulsionem uma educação fraterna, justa e solidária, na qual professores e estudantes, atuem como protagonistas com competência, ética, espírito criativo e inovador.




    Curitiba, setembro de 2023.




    Dra. Marilda Aparecida Behrens




    Docente do Programa de Pós-Graduação em




    Educação da Pontifícia Universidade Católica




    do Paraná-PUCPR PARANÀ-BRASIL


  




  

    
CAPÍTULO 1 INTRODUÇÃO





    A educação envolve a prática educativa e o processo ensino-aprendizagem que leva o profissional a aprender a aprender, saber pensar, criar, inovar, construir conhecimentos a partir de informações e participar ativamente de seu próprio desenvolvimento pessoal e profissional.




    Surge, então, a necessidade de investigar a possível contribuição da formação pedagógica dos professores universitários que acolha a utilização das interfaces encontradas na Web 2.0 e apontem para um paradigma inovador.




    Trata-se de atender no meio universitário as necessidades advindas das aceleradas mudanças sociais, tecnológicas e paradigmáticas, pois na observação de Behrens e Oliari (2007, p. 55), “o ser humano constrói seus paradigmas e olha o mundo por meio deles, pois eles funcionam como óculos com que se efetua a leitura da realidade. Essa leitura paradigmática possibilita o discernimento entre o ‘certo’ e o ‘errado’ ou do que é aceito ou não pela comunidade científica e pela população em geral”.




    Dentre os diversos meios para distribuição de informações disponíveis, a via eletrônica hoje é o que garante maior disponibilidade, mais fácil acesso aos dados e com o menor custo, permitindo ainda o tráfego de informações bilateralmente.




    O computador tornou-se uma ferramenta multifuncional e eficaz no apoio aos professores para melhoria de suas aulas, em especial nos ambientes educativos que contam com a Internet, pois permite acesso a um ilimitado banco de dados para pesquisas e disseminação de informações.




    Aspectos esses que interferem na formação pedagógica de professores universitários, uma vez que ao compreender a educação como um movimento que se renova, adequando o exercício da docência às exigências da mudança paradigmática de um mundo que continuamente se transforma.




    A partir desse contexto, a Web 2.0 ganha cada vez mais papel de destaque na sociedade contemporânea, pois como esclarece Dias (2010, p. 235),




    Este aspecto é observável na transformação da web em uma rede social de participação e criação de comunidades, a Web 2.0 como foi definida por O’Reilly (2005). A dimensão social da participação transformou a rede em um espaço mais democrático e generalizado de publicação e partilha, promovendo a diminuição da distância social e da integração online por meio da acessibilidade tecnológica e o consequente aumento da fluência digital. Contudo, o aspecto mais significativo desta mudança reside na representação coletiva das narrativas, por meio da utilização do software social de edição e partilha, de que são exemplos as numerosas comunidades emergentes e os coletivos de conhecimento na web.




    Pessoas comunicam-se diariamente por meio de novas conexões virtuais em diferentes partes do planeta, tornando essa prática comum no seu dia a dia. Sendo as instituições de ensino parte dessa sociedade, observa-se que a educação formal necessita favorecer, por meio de suas propostas, disciplinas e pesquisas que possam auxiliar o professor em formação pedagógica inicial.




    É neste processo formativo, que se torna imprescindível ao docente conhecer, se interessar, desvendar e exercitar a utilização dessas novas interfaces, no sentido de tornar suas aulas mais dinâmicas e conectadas com o mundo, aproximando-se, assim, das linguagens de seus alunos que, em grande parte, já vivenciam os benefícios e os enfrentamentos oferecidos pela Web 2.0.




    Cabe então, destacar algumas diferenças entre a Web 1.0 e o que é entendido, atualmente como Web 2.0 conforme se demonstra na tabela 1:




    Tabela 1: Comparativo de mapeamento na web 1.0 versus web 2.0
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    Fonte: OKADA, 2011




    A tabela 1, faz menção parcial, a título de exemplo ao que era a Web 1.0 e ao que é a Web 2.0, donde se percebe que a diferença fundamental, se dá na possibilidade de gerar interatividade, socialiabilidade e colaboratividade que a Web 2.0 propõe como seu diferencial de construção integrada, colaborativa e potencial interativo entre os usuários.




    Ainda, no sentido de clarificar as diferenças entre a Web 1.0 e a Web 2.0, demonstra-se as figuras 1 e 2 com maiores explicações visuais e escritas.




    FIGURA 1 – Processo Web 1.0
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    Fonte: consultantebranchee, 2016




    A figura 1 mostra o conceito de Web 1.0, na qual a internet e seus recursos, são trabalhados de forma unilateral, unidirecional. A comunicação é de um para todos, onde os produtores da Web disponibilizam conteúdos embasados em suas crenças do que seja importante partilhar com os usuários.




    FIGURA 2 – Processo Web 2.0
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    Fonte: consultantebranchee, 2016




    Na figura 2, a Web 2.0 torna-se reconhecida como uma via de mão dupla, bilateral, bidirecional, onde há criação, participação e colaboração de ambas as partes, ou seja, abre-se espaço para que a produção aconteça bilateralmente, pois há mais interatividade, cocriação e participação efetiva dos usuários que se tornam também, produtores.




    Diante dessa “nova” realidade, esta pesquisa tem como objeto de investigação analisar a aceitação e a contribuição da formação pedagógica pelos professores universitários, por meio da utilização das interfaces disponíveis na Web 2.0, numa perspectiva crítica e reflexiva dentro de um paradigma inovador e desta forma, propiciar o desenvolvimento profissional de docentes do Ensino Superior e as possíveis repercussões desta formação com o uso dos recursos da Web 2.0, para uma prática pedagógica inovadora.




    Nesse sentido, para ofertar a formação pedagógica considera-se a introdução de um novo paradigma educacional que priorize o ser crítico reflexivo e atento às mudanças, em detrimento do ser que se preocupe apenas com o saber técnico específico e se dinamize no sentido de acompanhar as novas exigências dessa sociedade tecnológica em mudança contínua. E é nesse sentido que, segundo Behrens (2005, p. 54), “o paradigma inovador na ciência propõe que o homem seja visto como um ser indiviso, que haja o reconhecimento da unidualidade cérebro-espírito levando à reintegração sujeito-objeto”.




    Esta pesquisa teve como foco de investigação contribuir de forma significativa e somar às pesquisas educacionais, visando compreender, aprimorar e potencializar a formação pedagógica dos docentes universitários (especialistas, mestres e doutores), por meio da utilização das interfaces encontradas na Web 2.0 e seu favorecimento dentro de um paradigma inovador na prática pedagógica desses professores, bem como, perceber a aceitação e a trajetória desse profissional, por esses caminhos, atualmente oferecidos.




    JUSTIFICATIVA




    A formação de professores universitários nunca esteve em tamanha evidência como atualmente. Se pensarmos a formação como um ciclo que tem acompanhado o movimento da educação, estamos numa fase que tem exigido ajustes adaptações e desenvolvimento intensos na área.




    Em se tratando de formação docente para o ensino superior, o desafio parece ainda maior, com a exigência de novos processos metodológicos e estratégias que possam contribuir com uma formação mais crítica dos alunos; a despeito disto, porém não há ainda, grande destaque para a formação de professores com a utilização da Web 2.0 e, consequentemente, com a utilização destas novas estratégias que acolham um paradigma inovador.




    As pesquisas em educação e o exercício docente do professor universitário, nos últimos tempos, de acordo com autores como Masetto (2013), Behrens (2013), Amante (2015), Tardif (2004), Kenski (2015), Mattar (2013), Amado (2014), Moran (2013), Nóvoa (2015), Zabalza (2004), Tori (2015), Choti e Behrens (2015) e Choti (2012), trazem consigo exigências que implicam formação e competências específicas, para além de possuir certificados (de especialistas, mestres e doutores), requerem de forma enfática, vivências práticas.




    Há ainda, autores como Pimenta & Anastasiou (2002) e Cunha (2007), que também apontam que, a formação do professor no nível stricto sensu sozinha, não tem sido suficiente para uma pedagogia universitária adequada à atual realidade das universidades, pois esta tem priorizado o campo da pesquisa e não a didática e o ensino.




    Observa-se, portanto que, à docência exige além de conhecimentos sobre a área específica de formação, que o professor também atue sobre fundamentos pedagógicos do processo ensino-aprendizagem sempre aliados aos saberes advindos de suas experiências.




    Para tal, acredita-se que a modalidade online, pode favorecer os docentes no seu aprimoramento profissional, considerando a aceitação do professor em participar de ambientes virtuais de aprendizagem formais, bem como os não formais (grupos em redes sociais, como o facebook, por exemplo), que o auxiliem num processo mais relevante de ensinar e de aprender.




    A despeito desta demanda, não há ainda, grande destaque para a formação de professores com a utilização de interfaces encontradas na Web 2.0 e, consequentemente, uma prática significativa e coerente destas novas estratégias que permitam um novo olhar pedagógico, apontando alguns construtos que indiquem como pode se dar essa formação docente que, dentre outras valiosas aquisições, possa empoderar o professor, munindo-o de novas ferramentas para um enfrentamento mais crítico e reflexivo em sala de aula, ajudando-o a entender o perfil desse “novo” aluno e que sobretudo lhe aponte e acolha um paradigma inovador em sua práxis.




    Nesse cenário, esta pesquisa envolveu o levantamento junto a algumas universidades portuguesas e brasileiras, federais e particulares; contou com a contribuição de 4 professores doutores portugueses do ensino superior (por meio de entrevistas), 4 professores doutores brasileiros do ensino superior (por meio de questionários) e ainda com 14 professores brasileiros, mestres em sua grande maioria e alguns doutores do ensino superior, ocupando o cargo de coordenadores de cursos dentro das universidades(que também deram suas contribuições por meio de questionários).




    Cabe ressaltar que, a autora optou pela qualidade e não quantidade de seu público-alvo, sendo assim, todos os professores escolhidos para participarem dessa investigação, trabalham necessariamente com o uso de tecnologias e a grande maioria com EaD (ensino a distância).




    Sob esse prisma, essa pesquisa envolveu outras pesquisas sobre os processos de formação pedagógica de docentes do ensino superior, bem como, a partir desta investigação pretendeu apontar construtos para compor uma formação do docente universitário, por meio da utilização dos recursos encontrados na Web 2.0, que acolham um paradigma inovador no processo ensino-aprendizagem.




    É neste sentido que, se acredita ser relevante a pesquisa aqui apresentada, posto que investigou e fez-se um levantamento de como está sendo realizada a formação pedagógica de professores universitários, em especial, no que se refere à utilização dos recursos encontrados na Web 2.0, para subsidiar um paradigma inovador nessa ação docente especificamente, bem como, esta contempla o programa de doutorado e está alinhada a investigação realizada pelos Grupos PRAPETEC - Prática Pedagógica no Ensino e Aprendizagem com Tecnologias Educacionais- e PEFOP – Paradigmas educacionais e formação de professores – e tem relação direta com o PPGE (Programa de Pós-Graduação em Educação), que investiga a linha de pesquisa relacionada à Teoria e Prática Pedagógica na Formação de Professores, cujo projeto faz abordagem referente à “Formação Pedagógica de Professores Universitários” na PUCPR.




    PROBLEMA




    A demanda por formação de professores universitários jamais, na história da educação brasileira, esteve tão no centro dos olhares da academia na procura por excelência, originando dessa forma, uma necessidade de constantes mudanças nas estratégias desse ensino específico.




    Em função dessas mudanças e, principalmente, no que concerne, a busca com e para o uso das tecnologias, os sistemas educativos encontram-se constantemente confrontados a acompanharem as evoluções no campo tecnológico e desta forma, adaptar suas metodologias de ensino. Segundo Lévy (2000, p. 169), a demanda por formação,




    Não apenas conhece um enorme crescimento quantitativo, ela sofre também uma profunda mutação qualitativa no sentido de uma necessidade crescente de diversificação e de personalização. Os indivíduos toleram cada vez menos seguir cursos uniformes ou rígidos que não correspondem as suas necessidades reais e às especificidades de seu trajeto de vida.




    Sendo assim, nesta sociedade contemporânea, ávida e carenciada por mudanças em todos os seus seguimentos, as mídias e interfaces nela encontradas, vêm se tornando fundamentais na vida das pessoas.




    Assistir a televisões cada dia mais, interativas, falar aos telefones celulares inteligentes que, por sua vez encontram-se conectados a internet e muitas vezes, ao substituir os computadores, não só dão aos seus usuários mais mobilidade, como também pressupõe rapidez na tomada de decisões e solicitude de respostas a uma gama de assuntos, quer sejam pessoais, quer sejam profissionais, num curtíssimo espaço de tempo.




    Todos esses fatores, levam os seus usuários a adquirirem algumas habilidades que não eram previstas tornarem-se pré-requisitos, para o estar social e profissional do ser humano em sua complexidade.




    Entretanto, esse é o cenário atual em que ler revistas e jornais online ao navegar na internet, tornaram-se parte da realidade diária de grande parte da população mundial, bem como, participar de Redes Sociais também apelam para que o cidadão comum se conecte, quer seja num sentido de socialização, quer seja no sentido profissional, para em Rede, divulgar seu trabalho, e para apreciar e aproximar-se do trabalho de seus afins.




    A Universidade encontra-se em meio a essa mesma demanda, buscando estar alinhada as exigências sociais e mercadológicas impostas a sociedade da informação, pois o profissional docente tem a responsabilidade de estar na vanguarda dos acontecimentos sob pena de tornar-se “inadequado” ao meio em que atua. Sendo assim, diante deste panorama, a formação de professores universitários precisa acompanhar esta realidade que se dá cada dia mais, mediada por interfaces tecnológicas, atualmente encontradas na Web 2.0.




    Desta forma, a grande preocupação que surgiu e mobilizou esta pesquisa é a de como acontece essa formação pedagógica de professores universitários e quais as interfaces mais utilizadas por estes docentes. Neste sentido, propomos o seguinte problema de pesquisa: Como está sendo ofertada a formação pedagógica do professor universitário e que construtos deveriam compô-la para contemplar um paradigma inovador e possibilitar a utilização da Web 2.0?




    OBJETIVOS




     Objetivo geral




    Analisar construtos e seus desdobramentos para uma prática docente que contemple um paradigma inovador, como subsídios da formação pedagógica do professor universitário, dentro de uma perspectiva crítica e reflexiva, em especial, no âmbito do preparo para atuação na docência com uso da Web 2.0.




    Objetivos específicos




    a) Investigar as experiências de universidades na formação de professores universitários, em especial, com a utilização da Web 2.0, para o desenvolvimento das ações pedagógicas.




    b) Realizar um levantamento a respeito das vivências de professores universitários brasileiros e portugueses sobre a sua formação, em especial, sobre a formação pedagógica dos docentes da educação superior, sobre o uso dos recursos da Web 2.0, como subsídio da prática pedagógica dos docentes universitários e a possível proposição de metodologia que acolha um paradigma inovador na ação docente universitária.




    c) Elaborar um levantamento do tipo estado da arte no Brasil sobre formação pedagógica de docentes universitários, os recursos da Web 2.0 nos processos de formação docente, a opção pela abordagem do paradigma da complexidade na educação superior.




    d) Identificar as práticas pedagógicas universitárias, junto aos coordenadores de curso, consideradas inovadoras pelos entrevistados e respondentes envolvidos na pesquisa.




    e) Analisar e elencar os construtos que precisam compor um processo de formação pedagógica na docência da educação superior, a partir das contribuições dos sujeitos envolvidos na pesquisa e da literatura sobre o tema.




    METODOLOGIA




    Para a realização dessa pesquisa, foi utilizada a abordagem qualitativa, que, segundo Lüdke e André (1986, p. 11), “supõe o contato direto e prolongado do pesquisador com o ambiente e a situação que está sendo investigada, via de regra e através do trabalho intensivo de campo”. Esta abordagem qualitativa demanda do pesquisador o contato direto com a situação estudada, já que os fatos são extremamente influenciados pelo contexto em que estão inseridos.




    Sendo assim, o método desta investigação pretendeu analisar que as transformações que vêm ocorrendo na sociedade pedem mudanças e requerem uma nova prática, com professores que façam pesquisas, que sejam criativos e que utilizem novos recursos para buscar a produção colaborativa do conhecimento.




    Optou-se por uma pesquisa de abordagem qualitativa, porque respeita e valoriza o ambiente/contexto, o modo de vida e seus significados peculiares e culturais, ou seja, o local de onde os professores vive e desenvolvem suas atividades. Nesse sentido, segue a orientação de Flick (2009, p. 8), quando afirma que,




    A pesquisa qualitativa não é mais apenas a “pesquisa não quantitativa”, tendo desenvolvido uma identidade própria (ou, talvez, várias identidades). Apesar dos muitos enfoques existentes à pesquisa qualitativa, é possível identificar algumas características comuns. Esse tipo de pesquisa, visa a abordar o mundo lá fora” (e não em contextos especializados de pesquisa, como os laboratórios) e entender, descrever e, ás vezes, explicar os fenômenos sociais “de dentro” de diversas maneiras diferentes:




     Analisando experiências de indivíduos ou grupos. As experiências podem estar relacionadas as histórias biográficas ou a práticas (cotidianas ou profissionais), e podem ser tratadas analisando conhecimento, relatos e histórias do dia a dia.




     Examinando interações e comunicações que estejam se desenvolvendo. Isso pode ser baseado na observação e no registro de práticas de interação e comunicação, bem como na análise desse material.




     Investigando documentos (textos, imagens, filmes ou música) ou traços semelhantes de experiências ou de interações.




    Foram escolhidos os seguintes procedimentos que de acordo com Mendonça e Correia (2008 apud ALMEIDA; SILVINO, 2010, p. 4-5), as formas mais utilizadas para a coleta de dados que a pesquisa com abordagem qualitativa possibilitam são,




    1. Entrevista: a entrevista pode ser definida como um processo de interação social entre duas pessoas na qual uma delas, o entrevistador, tem por objetivo a obtenção de informações por parte do outro, o entrevistado.




    2. Questionário: tem a função de coletar informações de forma informal, de um indivíduo ou grupo sobre um determinado fato, situação ou fenômeno. É um instrumento que reúne uma série de perguntas, que podem ser abertas ou fechadas, destinadas aos sujeitos de pesquisa.




    3. Observação: Tem a função de coletar informações de forma observacional, formal ou informalmente, de um indivíduo ou grupo em um determinado ambiente sobre um determinado fato ou situação.




    4 Observação indireta: qual o pesquisador obtém os dados para análise por meio de fotografias, filmes ou vídeos. Ao optar por realizar a coleta dos dados por intermédio de câmeras de vídeo ou fotográficas, o pesquisador terá à sua disposição imagens para repetidas análises, além de um poderoso registro das ações em tempo real.




    Foram elencadas, pela pesquisadora, todas as possibilidades que a pesquisa com abordagem qualitativa possibilita aos investigadores para enriquecer o seu leitor; entretanto, a coleta de dados no caso específico da investigação dessa pesquisa, foi por meio de entrevista, onde a entrevistadora utilizou um roteiro de sua elaboração e obteve contribuições relevantes de seus entrevistados, bem como, foi utilizado um questionário aberto, elaborado também pela autora, divergindo bem pouco do roteiro de entrevista, uma vez que, os instrumentos tinham por objetivo coletar as informações pontuais e norteadoras da investigação e que foi também, respondido por parte importante dos sujeitos da pesquisa.




    Como instrumento desta pesquisa optou-se por entrevistas, que se baseiam em usar "narrativas de pessoas para coletar informações dentro da ciência social" (BAUER; GASKELL, 2002). Este tipo de entrevista faz uso de um guia aberto que acomoda qualquer novidade nas respostas, além de permitir a análise do conhecimento cotidiano do entrevistado. Sobre o que Moran (2013, p. 29), nos alerta,




    Aprendemos realmente quando conseguimos transformar nossa vida em um processo permanente, paciente, confiante e afetuoso de aprendizagem. Processo permanente, porque nunca acaba. Paciente, porque os resultados nem sempre aparecem imediatamente e sempre se modificam. Confiante, porque aprendemos mais se temos uma atitude confiante, positiva, diante da vida, do mundo e de nós mesmos. Processo afetuoso, impregnado de carinho, de ternura, de compreensão, porque nos faz avançar muito mais.




    Neste cenário, a pesquisa de abordagem qualitativa, com a opção por um estudo de casos múltiplos e a utilização de uma amostra de conveniência não probabilística teve como objeto, a formação pedagógica de professores para o desenvolvimento profissional na Educação Superior e as possíveis repercussões desta formação para a proposição de uma prática pedagógica inovadora. A opção por um estudo de casos múltiplos nessa investigação encontra-se fundamentada na obra intitulada: “Investigação Qualitativa em Educação”, de João Amado (2014, p. 122), quando diz que,




    O estudo de caso pode consistir num individuo, de um acontecimento, de uma organização, de um programa ou reforma, de mudanças ocorridas numa região e etc. São estudos que admitem uma grande multiplicidade de abordagens metodológicas.[...]Podem ser apenas uma tentativa de exploração de um determinado fenómeno (exploratórios), assumir um caráter meramente descritivo, situar-se numa perspetiva fenomenológica (interpretativos), ou pelo contrário, buscar a explicação dos factos (explicativos; quasi-experimentais)




    O autor (Amado, 2014, p. 123), ainda corrobora o estudo de caso nessa pesquisa quando alerta que há,




    [...] uma tendência de maior credibilização dos estudos de caso, fruto da afirmação crescente de outros paradigmas de investigação. Atualmente, na investigação social e na educação em particular, estamos face a um quadro de expansão das abordagens mistas (Gall et all.,2007) e de credibilização das abordagens interpretativas e críticas a par de uma cada vez maior integração das teorias ecológica e sistémica para a compreensão dos fenómenos sociais, o que vem também reforçar a credibilidade dos estudos de caso que, pela sua natureza holística, tendem a refletir a complexidade dos fenómenos que estudam.




    Amado (2014, p. 123), ainda ressalta que já em 1989, Yin afirmava, “atualmente, as exigências intelectuais e emocionais do investigador são, de longe, muito maiores do que para as outras estratégias de investigação”.(p p. 62-63).




    Sob essa perspectiva, Amado (2014, p. 123), ainda refere que,




    [...] o autor (Yin,1989, p p. 62-63), enumerava algumas competências básicas requeridas ao investigador que se dedique ao estudo de caso, que julgamos continuar a ser relevante sublinhar:




    - saber formular boas perguntas e interpretar as respostas;




    - ser um bom ouvinte e não ser traído pelas suas próprias ideologias e preconceitos;




    - ser adaptável e flexível, e conseguir ver as situações inesperadas como oportunidades e não ameaças;




    - ter uma boa capacidade de ‘agarrar’ os aspetos que estão a ser estudados. Esta capacidade reduz os dados relevantes e a informação toma proporções geríveis;




    - não ser influenciado por preconceitos, incluindo os que derivam da teoria.




    Relativamente, à técnica de utilização de uma amostra de conveniência não probabilística tem a ver com "à coleta de dados relativos a alguns elementos da população e a sua análise, que pode proporcionar informações relevantes sobre toda a população". Mattar (1996, p. 128).




    Ao unir uma abordagem qualitativa a um estudo de casos múltiplos, haja visto que essa tese investiga 3 grupos de professores universitários, um em Portugal e dois no Brasil, o que poderia representar vários casos, ou ainda um estudo de caso único, como o que se usa normalmente em dissertações de mestrado e teses de doutorado, sobretudo com a técnica de amostra de conveniência, a autora levou seu leitor a refletir sobre mudanças paradigmáticas, também no terreno das pesquisas, pois, como afirma Amado (2014, p. 128),




    O clássico estudo de caso único, tem vindo a ser substituído em muitas investigações pelo estudo de caso múltiplo, ou estudo coletivo de casos. Esta opção é traçada em conformidade com os objetivos da investigação que, em conjugação com a teoria de base e as questões de investigação, introduzem maior complexidade e maior validade ao estudo.




    Sob a mesma perspectiva, Amado (2014, p. 128), afirma que,




    Cada caso tem um valor investigativo em si, mas a condução de um conjunto de estudos de caso seguindo o mesmo desenho de investigação, com uma boa coordenação entre eles, permite a sua comparabilidade e também maiores possibilidades de teorização, ou de consolidação de proposições teóricas.




    A pesquisa qualitativa, com o estudo de casos múltiplos, aliada a um plano de amostragem, nesse caso, não probabilística mostrou-se pertinente, pois, de acordo com Schiffman e Kanuk (2000, p. 26),




    [...] um plano de amostragem deve responder às seguintes questões: quem pesquisar (unidade de amostragem), quantos pesquisar (o tamanho da amostra) e como selecionar (o procedimento da amostragem). A decisão de quem pesquisar exige que o universo seja definido de modo que uma amostra adequada possa ser selecionada. As entrevistas realizadas com o público correto são fatores básicos para a validade do estudo.




    Cabe ressaltar que, um plano de amostragem pode ser realizado por meio de uma amostra probabilística ou não probabilística. A diferença é que, no primeiro caso, os resultados podem ser planejados para uma população em geral, já no segundo caso, os resultados não podem ser generalizados.




    Segundo Mattar (1996, p. 132), é fundamental estabelecer a diferenciação de amostragens probabilísticas e não probabilísticas e nesse sentido, sabendo-se que a autora utilizou para essa pesquisa, a abordagem qualitativa com uma amostra de conveniência não probabilística, segue a figura 3, onde Mattar (1996, p. 132), ilustra e clarifica o leitor sobre cada uma delas,




    Figura 3: Tipos de Amostragem




    

      [image: ]

    




    Fonte: Mattar, F.(1996, p. 132)




    Ainda, no sentido de esclarecer ao leitor o porquê da escolha desse tipo de plano de amostragem de conveniência não probabilística pela autora, numa abordagem qualitativa com estudo de casos múltiplos, cabe a visualização da tabela 1 que demonstra melhor, o que aqui se está explicitando,




    TABELA 2: Formatos de amostragens probabilísticas e não probabilísticas




    

      

        



        

      



      

        

          	

            AMOSTRA PROBABILÍSTICA


          

        




        

          	

            •Amostra randômica simples


          



          	

            Cada membro da população tem uma chance conhecida e igual de ser escolhido.


          

        




        

          	

            •Amostra estratificada randômica


          



          	

            A população é dividida em grupos mutualmente excludentes (como grupos de idade) e amostras randômicas são sorteadas para cada grupo.


          

        




        

          	

            •Amostra de agrupamento (área)


          



          	

            A população é dividida em grupos mutualmente excludentes (como quarteirões) e o pesquisador sorteia uma amostra de grupos para ser entrevistada.


          

        




        

          	

            continua


          

        




        

          	

            AMOSTRA NÃO PROBABILÍSTICA


          

        




        

          	

            •Amostra por conveniência


          



          	

            O pesquisador seleciona membros da população mais acessíveis.


          

        




        

          	

            •Amostra por julgamento


          



          	

            O pesquisador usa o seu julgamento para selecionar os membros da população que são boas fontes de informação precisa.


          

        




        

          	

            •Amostra por quota


          



          	

            O pesquisador entrevista um número predefinido de pessoas em cada uma das várias categorias.


          

        


      

    




    Fonte: SCHIFFMAN e KANUK (2000, p. 27)




     Por meio dessa tabela, torna-se claro a escolha da autora pela amostra de conveniência não probabilística, aliada ao estudo de casos múltiplos numa abordagem qualitativa, dentro de uma visão paradigmática inovadora ou ainda da complexidade, que se notam pelos itens de pesquisa contemplados nessa investigação e que de acordo com Amado (2014, p. 134),




    Podemos então afirmar que o estudo de caso implica que o investigador se situe no quadro do paradigma da complexidade, o único que nos permite reconhecer que tudo é solidário com tudo. A propósito, recordamos a afirmação de Morin (1995): no limite, tudo é solidário. Se tendes o sentido da complexidade tendes o sentido da solidariedade. Além disso, tendes o sentido caráter multidimensional de qualquer realidade”(p. 100).




    Amado (2014, p. 134, no mesmo sentido, ressalta que,




    O estudo de caso, [...] tem ainda a particularidade de unir diferentes planos, o epistemológico (compreensão), o pragmático (ação) e o ético. Os investigadores de estudo de caso geralmente preocupam-se com a integridade das coisas, do seu objeto de estudo e com as finalidades da investigação. Há uma sensibilidade para manter a unidade das coisas, em vez de as separar como tem sido a atitude dominante na nossa civilização e na investigação também.




    Nesse cenário, buscou-se analisar que as transformações que vêm ocorrendo na sociedade pedem mudanças e requerem uma nova prática acadêmica, com professores universitários que façam pesquisas, como as aqui feitas pela autora, que sejam reflexivos, cooperativos, criativos e que utilizem novos recursos para buscar a produção colaborativa do conhecimento.




    FASES DA PESQUISA




    A pesquisa de abordagem qualitativa, com a opção por um estudo de casos múltiplos e a utilização de uma amostra de conveniência não probabilística envolveu as seguintes fases no seu desenvolvimento:




    Na primeira fase foi realizado um levantamento do tipo estado da arte no Brasil sobre formação pedagógica de docentes universitários, os recursos da Web 2.0 nos processos de formação docente, a opção pela abordagem do paradigma da complexidade na educação superior e a utilização dos recursos Web 2.0 para formação docente.




    Na segunda fase foi realizada a investigação por meio de entrevistas (apêndice 2), nas Universidades do Minho e Aberta de Portugal, junto aos Professores Universitários Portugueses que atuam com o uso de tecnologias em suas aulas, contando com a contribuição de 4 respondentes no total e sobre o que pensam como prática na formação pedagógica dos docentes e possíveis utilizações dos Recursos encontrados na Web 2.0.




    A terceira fase acolheu a investigação por meio de questionários fechados (apêndice 3), nas Universidades PUCSP, USP, SENAC e Federal do Paraná, junto aos Professores Universitários Brasileiros que atuam com o uso de tecnologias em suas aulas contando com a contribuição de 4 respondentes no total e sobre o que pensam como prática na formação pedagógica dos docentes e possíveis utilizações dos Recursos encontrados na Web 2.0.




    A quarta fase envolveu a investigação via virtual por meio de um questionário fechado (apêndice 4 ), junto a 14 participantes (fez-se um recorte), coordenadores de cursos universitários (UNINTER, UP, PUCPR e UFPR), o recorte se deu pela escolha criteriosa desses coordenadores trabalharem em cursos à distância e obviamente, com uso de tecnologias, com a finalidade de verificar se há formação pedagógica ofertada pelas universidades que contemplem o uso de recursos da Web 2.0 e o que os caracteriza, ou seja, quais são os construtos que compõem uma formação pedagógica nas universidades investigadas.




    A quinta fase envolveu a pesquisa no exterior financiada pela CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), pelo PDEE (Programa de Doutorado com Estágio no Exterior) na Universidade Aberta de Portugal, Lisboa, no período de 15/09/2014 a 03/01/2015.




    A pesquisa estado da arte no Brasil sobre a formação pedagógica do professor no stricto sensu com utilização de recursos encontrados na WEB 2.0




    Sabe-se que, todo o trabalho científico relevante exige como ponto de partida uma pesquisa desenvolvida, na qual os dados são criteriosamente analisados como forma de encontrar bases teórico-práticas para responder à problemática proposta. Nesse sentido, a escolha do tema e do problema de pesquisa mobilizou este trabalho junto a pesquisadores, que tiveram ainda sob sua responsabilidade escolher a melhor metodologia que os ajudassem a compô-la e que também os orientasse com segurança e objetivos claros por todo esse processo.




    Para tanto, buscou-se pesquisar dentre os estudos realizados no Brasil, durante os anos de 2010 a 2015, quais os que focalizaram a utilização da Web 2.0 e a formação pedagógica de professores universitários no stricto sensu (mestrados e doutorados). Infelizmente, devido à falta de atualização no portal da CAPES, essa pesquisa Estado da Arte, deteve-se no ano de 2012 por falta de dados.




    Dentro deste cenário, esta pesquisa foi realizada concomitantemente com os grupos PRAPETEC & PEFOP, no caso dessa pesquisa especificamente, esteve mais ligada ao grupo PEFOP, por esse ter como foco, as pesquisas sobre processos que podem auxiliar no repensar da prática pedagógica numa visão paradigmática inovadora e utilização de tecnologias; este projeto relatado, foi desenvolvido sob a coordenação de uma das doutoras e uma doutoranda, com o objetivo de investigar as propostas registradas e publicadas sobre a formação pedagógica de professores universitários com a utilização de interfaces encontradas na Web 2.0.




    Esta preocupação deve-se à grande incidência de docentes que buscam na formação pedagógica nos cursos lato sensu (especialização) e no stricto sensu (Mestrado e Doutorado), que vê dia a dia, ampliado o debate sobre esta temática.




    A partir da problemática proposta, optou-se por realizar uma pesquisa, como parte de uma tese de doutorado, na qual atuou, em conjunto, a orientanda e a orientadora, participantes, nesse caso específico, do grupo PEFOP, e, assim, ao iniciar a investigação, reconheceram e optaram por um recorte sugerido pelo tipo de pesquisa denominado “estado da arte”, ou ainda “estado do conhecimento”, que seguindo orientação de Soares (1989, p. 3),




    Essa compreensão do estado de conhecimento sobre um tema, em determinado momento, é necessária no processo de evolução da ciência, afim de que se ordene periodicamente o conjunto de informações e resultados já obtidos, ordenação que permita indicação das possibilidades de integração de diferentes perspectivas, aparentemente autônomas, a identificação de duplicações ou contradições, e a determinação de lacunas e vieses.




    Desta forma, a presente pesquisa compreendeu o levantamento da produção nacional brasileira na área de Educação e Tecnologia, que levou à busca textual sobre o tema: “A Formação Pedagógica do Professor universitário (stricto sensu), com a utilização da Web 2.0”, no período que compreendeu os anos de 2010 a 2015, muito embora, como explicado anteriormente, a pesquisa deteve-se em 2012, por falta de dados atualizados no portal da CAPES. (Centro de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior).




    A determinação em pesquisar esse período deveu-se à relevância que a autora lhe atribuiu ao consultar anos mais recentes e, sobretudo, por se tratar de um tema ainda pouco pesquisado constatado pela própria ausência de estudos exaustivos sobre a formação pedagógica de professores no stricto sensu, foi uma premissa inicial que foi confirmada no levantamento a partir dos seguintes critérios de busca: a) Busca por artigos publicados em periódicos na base CAPES; b) Dissertações e Teses defendidas em Programas de Pós-Graduação em Educação, respectivamente Mestrado e Doutorado na avaliação da CAPES. Essa busca gerou um cenário mapeado do período que compreendeu os anos de 2010 a 2015, no Brasil, sobre o tema que envolve a formação pedagógica do professor no stricto sensu por meio da utilização da Web 2.0.




    A pesquisa envolveu a busca e análise dos resumos das teses de doutorado e dissertações de mestrado cujas defesas foram realizadas nos programas de pós-graduação stricto sensu em educação do país, e que foram cooptadas do banco de dados de teses e dissertações da CAPES, órgão de avaliação dos programas de Pós-Graduação no Brasil, que dispõe de dados organizados e disponíveis, por meio de seu portal na internet.




    Outro fator relevante considerado pela pesquisadora foi registrar os dados com suas respectivas análises para atingir o público com a produção do conhecimento gerado ao longo do processo de investigação.




     Caminhos da pesquisa: a contribuição do levantamento por meio do “Estado da Arte”




    Atualmente, é fundamental que um professor universitário esteja ligado efetivamente a um grupo de pesquisa, pois o mesmo prioriza a investigação como forma colaborativa de produção de conhecimento. Nesse sentido, a experiência vivenciada no Grupo de Pesquisa “Paradigmas Educacionais e Formação de Professores – PEFOP”, do Programa de Pós-Graduação em Educação, no stricto sensu, da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, tem permitido aos seus docentes e demais interessados na área, pesquisar as diferentes possibilidades na discussão e oferta de formação pedagógica em diversos contextos, em especial, com a proposição de um novo paradigma na ação docente com auxílio das tecnologias.




    Dentre estes estudos, destaca-se este relato, em específico, por ter utilizado um levantamento dos dados para responder à problemática proposta, com a opção por uma investigação denominada “Estado da Arte”. Esta opção possibilitou a investigação de dados agregados em sites especializados que estão disponíveis para a comunidade acadêmica, pois, segundo Ferreira (1999, p. 1), o Estado da Arte,




    Nos últimos quinze anos tem se produzido um conjunto significativo de pesquisas conhecidas pela denominação “estado da arte” ou “estado do conhecimento”. Definidas como de caráter bibliográfico, elas parecem trazer em comum o desafio de mapear e de discutir uma certa produção acadêmica em diferentes campos do conhecimento, tentando responder que aspectos e dimensões vêm sendo destacados e privilegiados em diferentes épocas e lugares, de que formas e em que condições têm sido produzidas certas dissertações de mestrado, teses de doutorado, publicações em periódicos e comunicações em anais de congressos e de seminários.




    Desta forma, as necessidades dos pesquisadores geram possibilidades e procedimentos novos para organização dos dados de maneira competente, o que leva Ferreira (1999, p. 1) a defender o levantamento por meio do “Estado da arte” e a acrescentar,




    Também são reconhecidas por realizarem uma metodologia de caráter inventariante e descritivo da produção acadêmica e científica sobre o tema que busca investigar, à luz de categorias e facetas que se caracterizam enquanto tais em cada trabalho e no conjunto deles, sob os quais o fenômeno passa a ser analisado.




    Nesse cenário, deu-se início à pesquisa, por meio do “Estado da Arte”, utilizando-se a Base CAPES como referência. Na fase inicial, foram introduzidas no portal de buscas via Internet as seguintes palavras–chave: Formação Pedagógica de Professores universitários, Web 2.0. Seguindo a premissa inicial da pesquisa, que tinha como questionamento, ainda com base empírica, se tratar de assunto pouco pesquisado, no período que compreende os anos de 2010 a 2015, foi confirmada na busca dentro do portal acadêmico da CAPES, pois, não foi encontrado nenhum artigo publicado em periódicos.




    O segundo critério de busca, ou seja, as Dissertações e Teses defendidas em Programas de Pós-Graduação em Educação, respectivamente Mestrado e Doutorado na avaliação da CAPES referentes às palavras-chaves já citadas, o resultado para as duas palavras-chaves juntas, ou seja, Formação Pedagógica Continuada de Professores universitários, Web 2.0, numa única dissertação de mestrado ou tese de doutorado, nenhum trabalho foi encontrado, verificando-se dessa forma, a necessidade de mais pesquisas e a importância dessa tese também, para contribuir com o meio acadêmico enriquecendo pesquisas posteriores.




    No sentido de refinar as buscas, foram utilizados filtros no sentido de “dividir” as palavras-chave e consequentemente os temas pesquisados. Desta forma utilizou-se o primeiro filtro: Formação Pedagógica Continuada de Professores universitários e foram encontradas doze dissertações de Mestrado e quatro teses de Doutorado, perfazendo um total de dezesseis trabalhos científicos. Esses estudos propiciaram o levantamento dos dados que subsidiaram a análise, apenas da Formação Pedagógica Continuada de Professores universitários.




    Na sequência, foi utilizado o segundo filtro: Web 2.0 e foram encontradas três dissertações de Mestrado e duas teses de Doutorado, perfazendo um total de cinco trabalhos científicos. Esses estudos propiciaram o levantamento dos dados que subsidiaram a análise, apenas da Web 2.0, no Stricto Sensu.




    A aplicação dos critérios resultou no levantamento de vinte e um documentos, sendo quinze Dissertações e seis Teses. Assim, foram elaborados quadros, considerando-se os seguintes aspectos: o ano de publicação, o título do trabalho, os autores, as palavras-chave, a metodologia utilizada, o programa ao qual pertence, o nível (Mestrado ou Doutorado), a região do país onde o trabalho foi desenvolvido e por fim o link com o resumo de cada trabalho encontrado. As dissertações de Mestrado e as teses de Doutorado encontradas no Portal da CAPES foram assim denominadas:




     Estado da arte




    Primeira Etapa: Formação Pedagógica de Professores Universitários




    A experiência vivenciada no Grupo de Pesquisa “Paradigmas Educacionais e Formação de Professores (PEFOP)”, do Programa de Pós-Graduação em Educação, no stricto sensu, da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, tem permitido pesquisar as diferentes possibilidades na discussão e oferta de formação pedagógica em diversos contextos, em especial, com a proposição de um novo paradigma na ação docente com auxílio das tecnologias. Dentre estes estudos, destaca-se este relato, em específico, por ter utilizado um levantamento dos dados para responder à problemática posta, com a opção por uma investigação denominada “Estado da Arte”.




    Sendo assim, deu-se início à pesquisa, por meio do “Estado da Arte”, utilizando-se a Base CAPES como referência. Na fase inicial, foram introduzidas no portal de buscas via Internet as seguintes palavras–chave: Formação de Professores (docente), Utilização de interfaces tecnológicas encontradas na Web 2.0. Seguindo a premissa inicial da pesquisa, que tinha como hipótese, ainda com base empírica, se tratar de assunto pouco pesquisado, o mesmo confirmou-se no momento da efetivação na busca dentro do portal acadêmico da CAPES, no período que compreende os anos de 2010 a 2015.




    No primeiro critério de investigação proposto, ou seja, a busca por artigos publicados em periódicos na base CAPES (Centro de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), não foi encontrado nenhum artigo publicado em periódicos relacionados com as duas palavras-chave citadas acima num único artigo.




    Diante da dificuldade de encontrar documentos que alinhassem as palavras-chave, a autora decidiu dividir a pesquisa. Sendo assim, o segundo critério de busca, ou seja, as Dissertações e Teses defendidas em Programas de Pós-Graduação em Educação, respectivamente Mestrado e Doutorado na avaliação da CAPES referentes ao tema Formação de Professores, foram encontradas quatro Teses de Doutorado e doze Dissertações de Mestrado, perfazendo um total de dezesseis trabalhos científicos. Esses estudos propiciaram o levantamento dos dados que subsidiaram a análise.




    Assim, na elaboração desses quadros, foram considerados os seguintes aspectos: o ano de publicação, o título do trabalho, os autores, as palavras-chave, a metodologia utilizada, o programa ao qual pertence, o nível (Mestrado ou Doutorado), a região do país onde o trabalho foi desenvolvido e por fim o link com o resumo de cada trabalho encontrado.




    As dissertações de Mestrado e as teses de Doutorado encontradas no Portal da CAPES foram assim denominadas:




    Primeira Etapa: Formação de Professores do Ensino Universitário




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Quadro 1 - Número de trabalhos encontrados sobre formação de professores por ordem anual de publicação e o título do trabalho


          

        




        

          	

            Número


          



          	

            Ano


          



          	

            Título


          

        


      



      

        

          	

            1


          



          	

            2011


          



          	

            Pedagogia universitária: o Programa Ciclus e as significações imaginárias na formação continuada de professores universitários


          

        




        

          	

            2


          



          	

            2011


          



          	

            Movimentos construtivos para o ser professor universitário: um estudo do conhecimento sobre processos institucionais


          

        




        

          	

            3


          



          	

            2011


          



          	

            Professor do Ensino Superior: discutindo as necessidades de formação pedagógica


          

        




        

          	

            4


          



          	

            2011


          



          	

            A assistência pedagógica aos docentes como contribuição para a inovação na universidade: o caso de uma IES comunitária de Santa Catarina


          

        




        

          	

            5


          



          	

            2011


          



          	

            A capacitação do profissional de Fisioterapia para a docência no Ensino Superior


          

        




        

          	

            6


          



          	

            2011


          



          	

            A formação lúdica docente e a universidade


          

        




        

          	

            7


          



          	

            2011


          



          	

            Formadores de professores no Ensino Superior: olhares para trajetórias e ações formativas


          

        




        

          	

            8


          



          	

            2011


          



          	

            Formadores de professores no Ensino Superior: olhares para trajetórias e ações formativas


          

        




        

          	

            9


          



          	

            2012


          



          	

            Formação continuada de professores da UFPA: um programa institucional em debate


          

        




        

          	

            10


          



          	

            2012


          



          	

            Processo de formação de professores universitários engajados no currículo por projetos da proposta integral de educação emancipatória da UFPR Litoral


          

        




        

          	

            continua


          

        




        

          	

            11


          



          	

            2012


          



          	

            De profissional a profissional-professor: contribuições




            para a formação de professores universitários da área




            de Administração


          

        




        

          	

            12


          



          	

            2012


          



          	

            Estágio de docência na graduação: possibilidades e limites na formação de professores universitários


          

        




        

          	

            13


          



          	

            2012


          



          	

            Professor universitário dos cursos de Administração e Ciências Contábeis: saberes e práticas


          

        




        

          	

            14


          



          	

            2012


          



          	

            O que sabem sobre pesquisa professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental?


          

        




        

          	

            15


          



          	

            2012


          



          	

            Formação docente na região da tríplice fronteira Brasil, Bolívia e Peru: um estudo comparativo


          

        




        

          	

            16


          



          	

            2012


          



          	

            Trajetórias de estudantes da rede pública que ingressam, permanecem e obtém êxito numa universidade pública


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados obtidos por meio do portal da Capes. (Disponível em: <http://www.capes.gov.br/>. Acesso em: 12 maio 2016).




    Os estudos localizados permitiram fazer a análise das contribuições de cada trabalho disponibilizado. O estudo apresentado na dissertação de Mestrado intitulado: “Pedagogia Universitária: O Programa CICLUS e as Significações Imaginárias na Formação Continuada de Professores Universitários” (VASCONCELLOS, V. A. S., 2011) tinha como objetivo: “[...] compreender e analisar a trajetória profissional e os processos formativos dos docentes que participaram do Programa Institucional de Formação e Desenvolvimento Profissional de Docentes e Gestores – CICLUS da Universidade Federal de Santa Maria” (p. 1). Propôs como problema: “Diante de uma realidade em que a docência universitária não se encontra regulamentada sob a forma de um curso específico, encontra-se nos cursos de pós-graduação o seu desenvolvimento?” (p. 1). E como metodologia apresentou “abordagem metodológica biográfica, a partir de uma entrevista semiestruturada” (p. 1). Destaca-se como contribuição da autora, quando diz que,




    Observo a necessidade de (re) significar esses saberes construídos na experiência, a luz de teorias, reflexões e no entrelaçamento com outros saberes, que permitam a construção de um modo de ser e agir na profissão, própria da pessoa que a exerce. Em relação às narrativas sobre o CICLUS, visualizo a importância dada a estes encontros e a emergência de continuar com este movimento formativo. Foi constatada a necessidade de uma formação voltada para as questões pedagógicas e no programa foi percebido este amparo, como um espaço dedicado aos professores para que estes pudessem trazer as problemáticas vivenciadas em seu cotidiano. É imprescindível que se estimule um movimento formativo, qualificando os processos de ensino aprendizagem no interior das instituições universitárias implicando na responsabilidade institucional e nas políticas públicas a sua concretização e funcionamento (VASCONCELLOS, V. A. S., 2011, p. 1).




    Na pesquisa de Mestrado intitulada, “Movimentos Construtivos Para O Ser Professor Universitário: Um Estudo Do Conhecimento Sobre Processos Institucionais” (NAZARETH, 2011), teve por objetivo: “mapear os processos institucionais de formação continuada pedagógica dos professores de ensino superior, identificar seus resultados e em que condições essa formação é considerada exitosa”(p. 1). Propôs como problema (s): “como as universidades pesquisadas oferecem a formação pedagógica continuada a seus docentes?” (p. 1). Propôs como problema: “Diante de uma realidade em que a docência universitária não encontra-se regulamentada sob a forma de um curso específico, encontra-se nos cursos de pós-graduação o seu desenvolvimento?” (p. 1). E como metodologia apresentou: “abordagem metodológica biográfica, a partir de uma entrevista semiestruturada” (p. 1). Destaca-se como contribuição de Nazareth (2011, p. 1), quando afirma que,




    O desvelamento das pesquisas mostrou que as ações mais presentes são às relacionadas à promoção de cursos de pós-graduação lato sensu; as mudanças na prática são sentidas em graus variáveis, conforme o envolvimento dos docentes nos processos institucionais de formação; a obrigatoriedade ou não de participação dos professores nos programas mostrou-se a questão mais polêmica; no levantamento das teses observou-se que ainda é pequeno o número de pesquisas que investigam os processos institucionais de formação, no que se aproxima das conclusões de outros estudos no campo de educação: a de que o professor universitário é ainda pouco investigado nos Programas de Pós-graduação da área.




    A pesquisa de Mestrado intitulada: “Professor Do Ensino Superior: Discutindo As Necessidades De Formação Pedagógica” (MELLO, 2011), teve como objetivo: “refletir e discutir a necessidade de formação pedagógica de docentes universitários a partir das expressões de um grupo de professores que atuam na Universidade Federal de Pelotas”(p. 1). Apresentou o seguinte problema: “há razoável consenso de que para ser professor universitário é suficiente o domínio dos conhecimentos de sua área específica e pouca valorização é dada aos conhecimentos de cunho pedagógico?” (p. 1). Como metodologia apresentou,




    Percorreu-se o caminho da pesquisa lançando-se um olhar sobre as expressões dos entrevistados a respeito de sua formação e os desafios que enfrentam para ensinar. Os dados foram obtidos através de entrevistas semi estruturadas aplicadas a uma amostra de seis (6) professores dos cursos de Arquitetura e Urbanismo e de Odontologia (p. 1).




    Destaca-se como contribuição de Mello (2011, p. 1),




    As respostas foram analisadas à luz do referencial teórico de Zabalza (2004); Marcelo Garcia (1999); Cunha (2000, 2004); Masetto (1998, 2009); Pimenta e Anastasiou (2002), dentre outros. Os resultados nos ajudaram a entender que mesmo que os profissionais atuantes no ensino superior tenham formação em Cursos de Mestrado e/ou Doutorado, eles estão pouco preparados para enfrentarem a complexidade da docência. Percebemos também que esses profissionais tornam-se professores e precisam de um tempo de docência para identificarem-se como professor.




    O estudo apresentado na dissertação de Mestrado intitulado: “A Assistência Pedagógica Aos Docentes Como Contribuição Para A Inovação Na Universidade: O Caso De Uma Ies Comunitária De Santa Catarina” (SILVA, M. G. S., 2011), teve como objetivo: “analisar a atividade desses profissionais e sua contribuição para a inovação no ensino de graduação” (p. 1). Apresentou o seguinte problema,




    [...] as concepções de professor reflexivo sobre a própria prática ou de professor especialista técnico, não contribuem tanto para a inovação pedagógica quanto a concepção de docente como intelectual transformativo, que é característica da Pedagogia Universitária como subsistema de inovação da prática na universidade? (p. 1).




    Como metodologia apresentou,




    As entrevistas seguiram um roteiro previamente estabelecido, foram gravadas e transcritas. Seu conteúdo foi categorizado de forma a se identificar as ações comumente realizadas pelos assistentes pedagógicos nas interações com professores e as concepções de docência e de inovação pedagógica desses sujeitos. Na análise, foram estabelecidas relações entre as concepções de docência apresentadas pelos assistentes pedagógicos e pelos professores e discutidas as possibilidades de contribuição do assistente pedagógico para a inovação na prática docente na universidade (p. 1).




    Destaca-se como contribuição de Silva, M. G. S. (2011, p. 1),




    A conclusão do estudo foi a de que a assistência pedagógica na universidade privada de caráter comunitário estudada baseia-se em concepção de docência centrada na visão de professor como alguém que deve refletir individualmente sobre sua própria prática com apoio do assistente pedagógico para seu desenvolvimento como docente, concepção esta que não corresponde à ideia de professor como intelectual transformativo. Assim, embora seja importante que haja assistentes pedagógicos para o desenvolvimento da formação docente dos professores universitários, a assistência pedagógica ainda tem alcance limitado para a promoção de inovação nas universidades.




    A pesquisa de Mestrado intitulada: “A Capacitação Do Profissional De Fisioterapia Para A Docência No Ensino Superior” (YNOUE, 2011), teve como objetivo: “investigar aspectos da capacitação do profissional de Fisioterapia para a docência no ensino superior” (p. 1). Apresentou o seguinte problema,




    [...] como o Programa de Formação Continuada da Pró-Reitoria de Ensino de Graduação (PROEG) da Universidade Federal do Pará (UFPA) tem sido planejado, operacionalizado e organizado na instituição, diante da problemática de ausência e/ou insuficiência de/na formação pedagógica de professores universitários? (p. 1).




    Como metodologia apresentou: “Trata-se de uma pesquisa qualitativa, apresentando desenvolvimento de um estudo de caso” (p. 1). Destaca-se como contribuição de Ynoue (2011, p. 1),




    Os resultados apontam que a capacitação para a docência dos professores de Fisioterapia deve-se a uma combinação de cursos rápidos em metodologias do ensino, da experiência prática cotidiana em sala de aula, da influência de bons professores que tiveram na graduação, e dos estudos e esforços individuais. Todos os entrevistados dizem não ter realizado qualquer tipo de capacitação pedagógica antes de iniciar o exercício do magistério superior. Alguns procuraram cursos rápidos após iniciar a profissão docente. As especializações realizadas por eles estão se concentrando em áreas específicas da Fisioterapia, como especialização em Ortopedia, Pneumologia, entre outros. Desta forma, existe a necessidade de serviços de capacitação pedagógica dentro dos cursos de graduação que formam profissionais sem o título de licenciatura, como é o caso da Fisioterapia, proporcionando como produto final uma maior qualidade do ensino.




    O estudo apresentado na tese de Doutorado intitulado: “A Formação Lúdica Docente E A Universidade “ (FORTUNA, 2011), teve como objetivo: “compreender o processo de formação dos professores em relação à ludicidade, identificando suas condições determinantes, particularmente na universidade” (p. 1). Apresentou o seguinte problema,




    a) como e em que condições se constituem as identidades, as subjetividades e os saberes profissionais dos professores que brincam? b) quem são, como e por que brincam os professores que brincam? c) qual a atuação da universidade nesse processo? d) o que configuraria as ações institucionais universitárias de qualificação dos professores na perspectiva lúdica? (p. 1).




    Como metodologia apresentou,




    metodologia de pesquisa (auto) biográfica em educação e a partir da ludobiografia concebida por Gianfranco Staccioli, um procedimento específico de produção de narrativas em forma de grupo focal denominado encontros ludobiográficos; neles, os oito professores participantes do estudo, selecionados em função da notória presença da brincadeira em suas práticas pedagógicas, contaram suas histórias formativas em relação ao brincar através de atividades lúdico-expressivas (p. 1).




    Destaca-se como contribuição de Fortuna (2011, p. 1),




    Como resultados, destacam-se: uma melhor compreensão da formação lúdica do professor a partir de seu entendimento como uma complexa constelação de saberes e práticas; a identificação do papel da universidade nessa formação, sobretudo naquelas situações de formação profissional que integram os diferentes saberes construídos pela vida afora, valorizando-os, como ocorre em algumas atividades de formação continuada e, particularmente, nas atividades de Extensão Universitária; a importância da autonomia do professor na definição de seus estudos, no sentido de serem sujeitos de seu próprio projeto formativo, responsabilizando-se por ele; a contribuição do emprego de recursos expressivos oriundos da experiência lúdica através da ludobiografia para prospectar com mais profundidade as histórias deformação dos professores em relação ao brincar, trazendo à superfície dos relatos mais detalhes sobre esse processo, como se fora uma “sociologia das ausências”, no dizer de Boaventura de Sousa Santos; e, finalmente, a contribuição da Hermenêutica Filosófica para a interpretação dos dados, como modo dialogal de produção de conhecimento.
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